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. Grávíssi�a-" a situação motivada pel�: falta de energia elétric'a - Termo elétrica'no sul d� Esta do só em 1960 - Dois me

ses de racionamento total - Prejuizos à indústria e ao povo - Soluções que não resolvem !;\_ Unido o povo resolverá -
. �;('- .', '. A solução imediata �..O perigo da. Light e Bond �nd Share �.,. '�" .,,,,'�' -,.', �;�.

.

A . usina termo 'elétrica' no

sul do' Esia,do virá,' não resta

à menor clú�iaa, contribuir- pa
;a d.ar uma solução ao proble-

'

ma de energia e'létrica em Sta.
Catarina. Porém 'esta solução

x

chegará tardíâmente, pois se
.

esperarmos até o ano de 1960
o- parque industrial de Santa;
Catârina estará praticamente A Industriá catarinense 's.lQfte

Hquidadiô'; pois nossos índus- enormes prejuizos, pois a fal- .

'ttriaí�
.

não ilêm, meios 5uftci-en-'" ta de energia gera' 'o -encarecí-

tes de -manterem suas indus- menta dos. produtos. A dasse'

trias em· atividade até .... aquele 'OperM,ia , sofre� as gr8vv.issimas

-

O nosso e �ado está enfren-
tando uma )'crise econômica
mais grave do que realmente
muitos pensam, O principal
ITlGbiV0 desta crise econômica
é o racionamerrto da energia
.elétrica que 'vem entravando
assustadoramente o desenvol
vimento � indusj.r ial de Santa
Catarina.

PN:tiDADE, vem desde o seu

prlrrreirn.; número levantandõ
êste màgno 7problema e pro=
curando despertar nossos go
verriantes pata uma solução
111eàia�a.·

.

TE'RMO ELÉTRliCA NO JSUL
,

..
i(. Só EM '11960

.�

longinquo ano. Nâo adianta
apenas dizer .,qJ;.1,e "a têrrno elé-:
trica solucionará o problema
em 1960" se I) problema existe
e todo, o. povo catartnense es

tá sentindo po momento atual.

. .
'"

f
, máto)r' gerador comum está
c·tlst.�nQ,o urna éiXoTbitância va

ria do de 300, 400t 7001 mil
eruzei\i�o);. Apenas '0 concêrto
::-de um motor geradon dá um

"prejuízo de 20.mil ou mais cru-

zeiros. '

Outra .solução qu é apresen
.

ta-da é o àproveçtarnento do trio

.'
'ulio com a eonstrwção de uma

g 'ande hidra elétrica na zona

norte catarinense. "Esta obra
irá dispen €r uma quantia fa-

" belllt0..,sa 'e não poâerá" {Í\e11#tr,o
e.r])_ breve solutiionar o...'proble-
rma. �
" ;.(Continua na 7.9. Página)

SOLUÇõES QUE NÃO"
RESOLV;ERArM

consequências com a di .minui
cão das_ horas _ de' trabalho e" o

desemprego. O Estado dirrrínue
a qcri'ecad.aç,ão. d'e "'impost0'S e o

ímpoesibilta .de satisfazer '.
as, "

minímas necessidades ;.do povo,'"
ccitno.é o caso do aumento do ,

f.�Ii'do.i,afismó públ iéo
.

esta
dual, das estradas, escolas e

=oútras necessidades inadia-
veis. �

O panorama catarinense �
constrangedor, pois ao Iado do

problema 'de energia" enfrenta-,
mos dificuldades com o escoa

menta da madeira, do earvão
e do trigo..

.. .

Santa Catarina tem necessi-
'" �

- .

"(,_
,

dade urgente de resolver seu.

problema <de energia.' Da zona

nerte catarinense s0Iuente Join,;;,
vile necessita URGENTEMEN
TE no, mínimo 6�O� Kw, .:E,sta
é a realidade que 'nâo podemos
fíugir. \N�ss,o's imlustlri�üs 'tem
utilizado várias. meioss.pacã so

lucionar este grave prooiétln.'a,
recorrendo aos motores '. g'e:r,a
dores uti lizadõs pelos indus

triai., do norte do estado estão
no fim d�e sua vida útil. Um ,

DOIS MESES DE RACIONA
MENTO "TOTAL'

... A EMPRESUL entregou em

19,55 14.90:6.84.'0 Kwh. de luz e

.33.72-4.22-5 ç]..e forç�." Estes da-'
dos r,ev,elam. o fapta'stt.ço racio-

.

,,,...
namento que esta -em VIgor
:.óbre o nosso parque indus

trial, pois atingiu 1. 5·911 horas

de racionamento OU sejam mais
de dois meses de racionamen
to total, Isto quer dizer que no

norte do Estado doze meses

equivalem dez meses de braba
lho, Dia após dia 0 raciona
mento de onergiâ vai se tor
nando cada vez maior,

PREJUIZo.S A INDUSTRIA E
.

AO·POVO

FLORIANóPObIS�ANOl
. '�-----------_._-----

• \1' •. '.t.�'

PasseàtaDos Estudantes Pélá,Cdaçã6 âeJ:J�a'"
Engenharia -;�··.�:Flo.fia�6·�{ni;
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./

rem ficado à disposição do em

pregador por mais de duzentos
dias;
d) sete dias, aos que tiverem

ficado à dísposíção. do empre
gador, menos de duzentos e

mais de cento e cinquenta dias.

§ 1.,0 _ E' vedado- descon
ta(" do peníodo de. 1éiias. as

faltas ao serviço, do empre
gado.

§, 2:0' _ Mediante entendi

rnentto
_

enitre as duas partes,
,po.cleirá haver, acumulação de
dois períodos de férias, assim
corno estas poderão ser parce
ladas em dois períodos de dez
dias.
Art. 28 _ Não tem direito

a férias o trabalhador empre
gado que, durante o períod.0 de
sua aquisição:
a) retirar-se do trabalho e

não fÔlf readmitido dentro dos
60" (sessenta) dias subseqüên
tes à sua saída;
b) permanecer em gôzo" de

licença, 'com "percepção de sa-
,

lários; p'or mais de trinta dias; ,

c) deixar à·e trabalhar, com

percepção do salário, por: mais

de trinta "días;: em. víetude de

paralízação pârcial ou total .dos

serviços, determinada peta 'em-

. pregador; ,

d) receber auxtlio-enfermr- Arf. 33 _ A higiene, e segu-
-dade por período superior a rança dó trabalho serão asse-

seis meses, embora descontí- guradas a todos os trabalhado-
nuo,

"!';
res rurais,

" ,. . ..,..
• Parágrafo único _ As .res-

"" Parágrafo uruco._-,A;. ,intm:- ,
: pectívas. rronmas .garantâdoras

rupçao da prestação de serv�- constarão do regulamento 'a

ços, para que pos�a produzir que .�e refere esta lei.
) efeita legal, deverá ser regis-
i trada na Carteira do emprega-
do. _

Art. 29 _ Não-serão descon-

�
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SEÇÃO IV

JDAS F1}RIAS
'��":;'.':-\'
� .

, Art. 27 - O empregado ru
ral t rá dirl;ito ia fé"rias remu
neradas, �epois, de cada perío
do de doze meses de vigência
do contrato de trabalho, na se-

guínte propprção: "'"
��.�
J

a), vrnte dias' aos 'que tive
rem ficado à disposição do em

pregador durante doze fnêses 'e

não tenham mais de · . seis fal
tas ao serviço, justificadas ou

não, nêsse período,
b) quinze dias, aos que ti

verem ficado à disposição. do.
empregador por mais de du
zentos 'e cinquenta dias;
c) onze dias; aos que tive-

, "

EXPEDIENTE

DIRETOR PROPRIETAJt:IO
DR.ALDO·PEDRO

DITTRICH

REDAÇÃO E

ADMINISTRAÇÃO
RUA VITOR M"EIRELES-."'

18 - SALA 2 .

FLORIANOPLIS _-
.

SA'N'if'A GkTAR'lNA

. t-REQO DO EXEMPLAR
J Cr$. 2,00

�'
ASSfN-A'l1URA ANUAL·-;

" €r$. t20,OO'\'

·t.

() movimento' ',estudantil em' 'Plori-ânôpdlis-, patrocinado·
'-1)'e10' D. A. XI dê- :t\év�eii:o� da .FaC:IIláadé de .mileito, e: ,cmn..

: o ,ap.ôio d-os DD. �. das' Faculdades de Far.má;ei�ü.dontoro

g.i�, Ciências Ec,onô.mica& e. Filnsofia;, pela. Crla�ã.o· de. uma F.a

� c.uldade de Eng,enlraria, lia Capital, e pêl'b iiíício da cons

.� truçãn da Universidade" 'd'e ·Santa· €J�tafiba., ��u' ·vitori.?B'O,, agora que o sr. Gbv:emadQr remet.eu. a .. ÁssembleJa.. o j)roJet'o
,criando aqui a eS.c.ola ..de' Engenharia ..

x x x;'
.

() dr. Jorge 'Lac,erda atendenqo aos estudantes, e reconlie- I ....,

\cendo a nece.si�idade em se. fazer' de' F'lorian-ópolis o centro'
. cultur .J. dn E·sta;do, credenciou-se diante ,do po,v.o barr:iga ver·

'."de que. acomp.anhou" v,iViamente, o 'mo;vimento dos aeadê'micos.
xxx

repeliu a acusaçã'o francesa d� que
material' béUco de 'contrab�ndo aos

A embaixada eg_ipcia
o 'Egito estaria enviando

J. r-ebeldes� argelinos�
Mas não se preocupem os MONSIEi(TRS que� 0$ argelinos"

�iguais aos egipciq_s?: f�rão.i tamb.ém sõsin....o8" a, sua, libertação',
política.

-
.

:X:}Ç:x

Se IClimériq. mandou AI!,!ino:.,
Se Gregório mgI'l.dou Climério, ..
... Quem mand,Qu Gr.egério?
.Eu heim, .!{leia" ;�! 6."

..

x x x �

Na conferência que . .9 si. Olimpio Guilherme realizou em

� Flodanópof,is" soh� $9' pa4iooinim -"b). Uniüo.. !�atarT.in611S.e .dê .Eg.",
tuda:btes, o geJ . .Juar'ez Táv�ra foi, perfeitament.e, defini�
pelo ilustre orador::, thti(J;Qr� dos 'uai.s, �nos interesses -da pá�
tria brasileira.

Só..
x X';X:

Hóspede." capità'listas> norte àmerica'llos e:xdg,iam '90'; ·,gover:;.,
FlO mexicano �qU'e. mão" 'al:;eitassem pretõs 'l1'<1s hoteis onde os

'mãgl),atas est�wam .hos,pedadas. - contam-nos· ,os jotnai.s.
.

IP'ra início ,de COnOV€lr'Sa', é gov.erno ·rlo 'Mé�iGO respondeu,
esbanjando .'eSpirito '-democrático, que ê$te NEGOCIO de qU€S-

;

tão racial é LA" PARA AS NEGRAS DELES.
E na'<ia, feito. paioS' o 't:lolar no México não clã .diFeito,s de
espancar'" pre·tos.

:x:' x' }i:.

'En�ão o ex-delegado de políeilt 'J.!upy Barreto t'áchou, da.
. cadeirã da Assembléi'*" de ,comunb.ta ° mo:vimento estudantil'
peja criação, �est� c*pitál de uma I.'àeul�dad�· de

-

Eng�nharia
Tco·dinho, a .. essas· aMuras já pe'dltt -segu�an'ça de v.i.-ªa, .por

dos levado'§.
.

I;
. '10M. ,

--�",-).. '.',;;'.� _

. .,..-_..... '__..�.}, .

.' '4
� .. ;��� ...

" �.
....

, tados do período aquisitivo' do'
direito de férias:
a), a ausência doo empregado

por motivo de acidente do tra

balho;
b) a ausência do empregado

i)Oil' motivo de doença devida
mente comprovada, excetuada
a hipótese da alínea d do ar-

tigo anterior; r�

c) a ausência do emprega
do, devidamente justificada, a

critér.io. do empregador;
Art. 30 - A concessão,' de

tédas será registrada na Car

teira do 'empregado. rura:l.
.

Ad. 31 _ A época da con

cessão das férias será a que
melhor consulte OS interêsses
"do empregador.

Art. 32 - E' lícito, ao empre

gador, retardar a. concessão de

férias, pelo tempo necessário,
quando coincidir com o perío
do de plantio, capina, colheita,
e nascimento de cria.s ou an

tecipá-las, quando as condi

ções climatéricas -deterrnína
rem a paralização do trabalho.

,

" SEÇÃ:,O V

da..higiene e segurança do
trabalho

Art. 34 --= A: observância do

díspôsto no artigo anterior não
desobriga, os empregadores, do

I cumprimento de -outras dispo
sições que, com relação à se

gurança e higiene. do trabalho
rural, sejam mandados' obser
'var por leis, Jregulamentos ou

postunas munici;u:ai-s.

. CAPíTtJLO DI

da'S normas e�,pecia4s de pro.te
'.Ião do trabalho

SEÇÃO .)

'd�..tpt.oteção' a�,�trabailho' ·da�
.mulller

ATt.•3'5,; - !E' vedado à :mu
lher o· trabalho noturno, assim
entcendlao' -o Ireal1zadb entre 21
'e 4 hOFa's, bem como o' trabalho,
insalubre;, arri.scada: ou' ppeju
diGial' à, gestaç�@.

::A\nt. 36 - 'N-ão.. c.onstitui. jus
t,o.. �Q..tivo "de res.cis.ão do centra
to do trabalhp .o casamento ou

gra-videz. da mu�lfier, bem só
a:dinitir-ão, quais€J.ue,r restriçõ'es,
.com. êst.es· fundamentos, à �d
niissãa. da...mulher� ao ,en::J,pIi..ê,�o.

.

Art-. 37 - E" próíbido o·'tra-.
b'alho� da" 'mullier' grávida, "seis
lsen�anas :ant.es ..eê ·[,eis depoi§
do lil-arto. ....,.;..1. ,j
Art. 38" � .purante. @ período

a que "s.e ref'elre .() artigtiJ a:nt'e
rior, a ,mullier ter-á dir,eito à
salário' illão� infe'dor ao último

p.erce1>ido :na..atLv;i'Ci,ade, . sendo
lh.e. fa.cultado ,rev;,erter.. aó em

'i prrê!ro, . te,!:minado 'O 'prazo, do
; resgugrde:

.

·P.amgr.ctfô
'

únicp.' - A 'C.ari
CEs.são -de· aU}�ílio maternidade,
p.e>r parte. de; ,Instituição, de
Prev;idência s.o.c'iall, 1.liQ i$enta,.
O 'E!mpre'gador da obti-gáçâo' a

: (que alud1e ,0 ar,tfgo.
Art. 39 - -Mé'éliante' a�es.tatl€J1

r,né.d'i:co; à .. nlUlhet cg]j-á:v,�da é fa�"
cultadó. r.'omper <> contr:ato: dO

.

trabq_Iho, desde. 4-üe êste 's�jà
--<prejudicial à ge;sta�Ao.

...,

, '

26 de Outubro de 1956
.

-

',... "

.
. ,

o Ira�al�o Rural
Art. '40' - No caso de abôrto

não crirmnoso, comprovado
por atestado médico, a mulher
terá direito a duas semanas ele

cepouso remunerado.
A� t. 41 _ Para amamentar '0

filho, até que êste complete
seis meses de idade, a mulher
terá direito,' durante a [orna
da de trabalho, a dois descan
sos especiais.

veis legais pelo menor de de
zoito anos é permitido dar qui
tação, ao empregador, pelo il'e

cebimento da indenização que
fôr devida a êle, em caso de

rescisão de contrato de traba
lho.
Art. 44 - Ao menor de 14

anos é proíbido o trabalho, não
jse .oQi1sid;er�ndo como tal �
auxílio prestado nos misteres

casebres ou em se tratando de

exceção admitida pelo Juiz

competente, de acôrdo com o

dispôsto no inciso IX do art.

157 da Constituição Federal,
Art. 45 _. O horário de ser

viço, do menor de dezoito anos,
deve ser compatível com a fre

quência às aulas.
Art. 46 _ Contra empregado

rural, menor de dezoito anos,

não corre' a prescrição.

SEÇAO II

da proteção ao trabalho do
menor

Art. 42 - Ao menor de 18
anos é vedado o trabalho no

turno, insalubre, ;:ã.tris,cado, eu

incompatível com as condi

ções da idade.
Art. 43 _ Só aos responsá-

, .J),

..

"

.. _IM�?�TANT� NOTA .-�Do Partrdo COIIWfIJsla' do Bra,s'll
(

.Dia 19 de. outubro. p. P:., o jornal "Impren
sa' Popular" e outros. jornais do País.publica

'.

ram um, Projeto de Resolução do Comitê 'Cen-
tral do Partido Comunista do- Brasil.

Êsse' importante documento vem. cãusan

el0�, IOHg<DS debates entre tO.d0S us' círculos. de
opinião" P.(üs:·é vasada em! Iínguagem clara,
demonstrando a preocupação' de acertar sua

linha p.Qlítica com a realidade.nacional,
-

Levanta as' teses abordadas no XX Con-
" : ,gressfi do Partido Comunista. da União. Sovié
tica, principalmente sôbre o culto à Persona
lidade, bem como traça as atívídades ,e as a

'tua-is tarefas .dos ceffiunistas, brasileiros.
A:P0nta 0S� êrl'üB- co.m.atidoB p.ela,y . 'C4B .

.

nêstes últim,os !lnos, ressalta: o que reaIrZ'0Ui-."e·',
" ': cQuclama. ap todos. 0.& nrasileirDS' a discutirem,
',' su�erirem". criticarem e emitirem opiniões â
base d'e princípio.S e em busca. de soluçqes jus
tas parai� o.S problemas.
".;ii.
c· UNIDI:AIJE".à ex.emplodo.que vemJazen-
do .todos os_ j..ornais ,brasileiros, registra o- a

contec.imento político que, po� sua· importân
. cia'; trará mo.dificaçÕ'es. suBstanciais. no. d.esen-
volvimento p.@lític.0 hiaúó+lco do. BrasiL

, ...

."l'>i
,. ,.

.�, ...

'

'WI :r
�

), ,.... �'-

.'

,','r�,

PItQJE'POS� ,E' ,<Ct)N,STRtJÇ0ES
.RUA FEl:lPE SCHMIDT N...

o'

18

;r-",,::
';,.i'.�.o1
.�I( .

.. ,..�- :�

.

..

, <'08. m·elhores, ·ternos, OS' meihore:s preço�
�

WALMIR' SANTOS

,Rua Fe),j,pe Schmidt,. 42-a _. >
'

Flol"ianópolis

, ,

� .,J. ',. '7
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Trabalhadores de Jtajaí
-Pr·ecisam:· de Transpor1�s,

Operário não mora em palácio' no centro 7 Oni bus vê sinônimo
'lhambeque, em I tajaí - A Prefeitura tem resp onsabilidade

a cidade mais mal servida de onibus

Itajaí é um dos centros mais progressistas
do nosso Estado. São unânimes as opiniões dos.
que a visitam em' afirmar que será', breve

mente, a maior cidade catacinense, Tem um

bom comércio, várias fábricas, um pôrto que
. Tece,bJ�la)...esJ.ada de navios nacionais e estran-

gciros em número elevadíssimo; tem, enfim,
u�na população operária enorme.

OPERARIO.tNAO M:ORA EM PALACIOS NO
�

-

. lJk·' , CE,NTRO .-

t

;:.

E' bem de ver que. os operarros não mo

ram em palácios 'no \:'óéntro da cidade, antes,
_ pelo contrário; residem em é,asas modestíssi-
mas, nos bairros. I

O corrtôrto, a higiêne, a 'saúde é quasi ne
nhuma, e as autor idades não vêem isso.

Homens e mulheres e jovens, desde mànhã
cedinho embrulham sua refeição e demandam
ao centro para ganhar o seu sustento' e criar
r íquesas . para uma meia dúzia.

Nas últimas' eleições, os trabalhadores el?
geram um Prefeito. ÊSis'e, comprometeu-se com

êles a resolver uma séri'e de problemas, a re

dimir dificuldades, a suprir necessidades, a

l.ot�reeer confôrto, bem estar.
O sr. Lito Seara, porém, -parece que as

esqueceu. As promessas foram esquêeidas. Va�

1110S;- hoje, abordar uma delas.
Abordaremos o caso dos ônibus.

, .

.. ;' _',

l ' ....

ONIBUS É SINONIMO'. DE CALHAMBEQUE,
em Itajaí

;"

�O serviço de ônibus de Itaja! está à,f�to .a

Empresa do sr. Ern.

Ê'stê, além .de não aumentar as linhas pa-
.

ra 05 locais onde concentra' a maioria traba
lhadcra, ainda não dá um mínimo de confian

ça ao"s��u Íl"iéio de vida�
A'-€mpr.esa, .•,por é:x:�mpl0, mantem uma Ii-

I "-"'J' •

:nha de. Vidal Ramos a Co·rdeiros, Cabeçudas
e Vila Operária. / Mas que linha! São' quatro
ônibus. Dêste$" três estão em estado deplorá-
v� .

Po,r inÚ,m·eras vezes, pOlI' fôrça das condi- ,i
..

ções dos mesnJos, os pa,ssageiros são obrigados'
a desembatc'arem e seguirem a PE:. ao dest,ino,
ou -então, eS'perarem, . pacientemente, que os

mesmos sofram 0.5 repalros nec'essádos para

coptinuarem o trajéto.

",.,

"

Contudo, não há povo t�o" ,bom quanto .o

de Itajai. S,e fôsse noutro lugar, êsses ônib)!Is,
Ja te:riam sid0

/

jogÇl.!dos nágua, mas aqui, os·

passageiros, cooperando com o "tubarão" da
empr,esa, empurram o calhambeque até a coi-
S'a melhore:

, /

Deve,.se ter em mente que quem
\

'toma
onlhus ·ou é

..Porque mora longe ou porque tem

de ca

Itajaí ê

pressa, Daí a necessidade doe tomarmos a sé
rio êsse assunto.

A PREFEITURA TEM RESPONS�BILIpADE
I

:Se disséssemos que a culpa era do sr .

Ern, não estaríamos sendo totalmente veres. A
, culpa cabe, também, à, Prefeitura.

Isto porque a .prefeitura lubvenciona a

empresa: anualmente.
Ora, uma vez que assim acontece, é dever

do Prefeito ,exigir um melhor serviço para o

público.
iNão é .. ,::ó o estado precário dos motores,

há ainda o desconfôrto, a sujeira, etc..
..

Por outro lado, deve o sr. Lito evitar que
a ernprêsa desvie seus carros' para fretes, pois
essa prática acarreta prejuízos à linha e à
população que dela se serve.

ITAJAí É A CIDADE MAIS l\'lAL
. SERVIDA

DE ' ONm'US

Se considerarmos o que acima s.e relata
. como fato de pequena Significação, vamos

abordar um mais grave.
Recentemente, os preços das passagens .fo

ram aumentados de Cr$ 2,00 para Cr$ 3,00
sem que a empresa procurasse melhorar a exe
cução, de seus serviços.

.o fato é que, o número de ônibus, peque
·no como é deixa claros na prestação dos .ser

viços. Assim é que vários bairros não são- ser

vides, o que nos permite dizer: Itajaí é, tal
vez, a cidade do Estado mais mal seirvida no

que diz respeito ao serviço de ônibus rro perí-
metro u-rbano.

"

Precisamos de uma linha até RIO PEQUE
NO, pois êste bairro não é atendido. :E;' pre
ciso, pelo menos, que o ônibus vá até a esqui
na da rua Silva com a rua Indaial, ou seja. na
proximidade do Asilo.

�Precisamos 'd,e uma Hnha CI�RCULAR que
Carvalho e Fa-fa,ça o percur�o rua Bru,ó:que

zenda.· .:)' �
-.

!De,sconhecemos a situação financeira d.a
emp:resa no tocan�e .jt. l'lossiq�lid.ade de .,aumen
tal' 'b�� número de .carrps e�'€j)1ocar tôr� de cir.-,�:
culação os calhambeques 1ituai-$" O cérto é que
o povo nã.o poderá ficar por mais tempo pr·e�
judicado. E·' necessá:rio que se dê mais eficiên
cia ao serviço e que a utilização aêste não,-se
ja Uma "c,r,uz'" para o povo. A Preféitura Mu
nicipal cabe as providências ·nê�iSe sentido.

O povõ .é que não poderá permanecer por
m'ais tempos s.u'jeito a -êsse estado de coisa.

Sr. Lito Seara já é tempo' de volta:r seus

olhaiS para os que não tem automóvel, nem
paláçio no centro' dq_ cMa,de. Os trabaihadore.!
esperam que V. Sia. tome a sério essa recla
mação e a .solucione.

....�

NÓTUL
Igreja

.,' :;i

[)e Laguna recebemos. notícia" de que, sob a orientação
da Vereadora Adelaide Andrade Ramos, �s _me,rad'or,es 0.0 sub
distrito da 'Bana estão desenvolvendo. qW.a ampla e magnífica
campanha pera construção de uma ig,re�<';l .na1q\lele loeal.

,.1' ...,

xxx

Notícia auspicrosa é esta outra também "da Laguna. O sr.

Walmor de Oliveira, operoso prefeito daquele Município, de
clarou pela imprensa que estarão dispensados de todos Os im

postos os que instalarem indústria na lecalidade. Cumpre
ressaltar que a

.

energia lá é barata e abundante e" a mão de
obra é farta, �êndo facil contratar operários.

.x x x

, SÃO JOÃO .BAT1STA -. No município de Tíjucas, 0.1s
trii'<J" de São João Batista, está localizada a Usina d'� Açúcar
Da. Francisca. Esta emprega' mais de 15'OQ assalariados e suas

famílias.: Explora tôda a: região, paga mal e descenhece as'
leis teabalhistas, sufoca a economia do município quê já se

transformou em feudo do latifundi'árjo 'Valéria GQmes. No
entando,' 0.S trabalhadores não se deixam enganar eterna-
m�� ,

Existe é se engrossa a cada dia, um movimento para a

criação' do sindicato, que, sem dúvida, porá fim a êsse esta
do de coisas aberrantemente anti-social.

xxx

CURITIBANOS - Encontra-se na capital do �stad0 o ve

reado!" d'o PSD, 1"01'. Djalma Garbelotto, incansável defens.olI"·
da maioria do povo de curitibanos. O vereador Djalma, que é
também acadêmico de direito', acha-se na Capital tratando,
entre outros assuntos, do funcionamento de seu quinzenário
que deverá sair, brevemente, em nova fase e totalmente
remodelado.

....._ ....

xxx

CANOINHA;S De Canoinhas vem-nos ia

..que alif.se encontra uma turma de .engenheiros e
..

PlE'I1ROBRAS que estão fazendo 0 levantamento
e geodésico da região.

'Registramos eom alegria, pois que sabemos, a turmá da
PEWROBRAIS encontrará petrólen exuberante no solo cata
rinens�. Ainda mais se atentaemos para o fato de que se

comenta haver jorrado petróleo" naquele município em 193�.

ríotícía de
técnicos da
topográfico

Marcha da Campanha> <i::" ,

.-

Estadval 9Ilj.OO(\iOO 26. 41'71,i09
,25.000,001 7,096,00
15.000,00 5.510,00
10. OOO�;O() 1. 630,00
10.000,00 7.9@ü,OO
10.000,00 3.i50H,OO

. 101.:°00,00 'y 6.500;001
5.000100 ·�""2.07Q1,OO
5'.000',00. 5,50�O()l
.� :000,00 Í'50,QO
5.000,90 550,000
5'.000,00 "

.200 ..0,OO;ÓÓ 6,1.7,2:3,00•

"V

Çomi,ssão 27,&%
128,3%
36,7%
16,,3%
7, '0/0
3� %
H3� %
41,�%
1'1 %
3 %

11 %

.
,-' --

-�;;. �

,'"!l�

Comi.ssão Ca,stro Alves �

'1(�Ü'mis'são Monteilro Lobato """
I

Çomissão André' Rebouças _ .. , .

C,om1ssão FeliJpe dos Santos .

Comissão Felipe Camarão .

Comissão Os�alào Cruz ,., .

Comissão Flóri�no Peixoto .

. Comissão José ·do Patr:Ocít1io .".

Comissão rSiqueira CampOIS .

.. Co�üssão Est_illac Leal .

Comissão Presido Herna,rdes .

TOTAL.· ·

.

ResuHad0 até a dia 20 de Out"4brló'.
----------------�--�-----�------�----------__�---------- 4_- �.

�--,--�-------------------------------�-------------------------------.------------------------------------------------------------�----------------
: ,\�� '\:�-.

A Mulher
.

APRE.SENTAÇÃO E como afastá-la? ." ��?:
Só o a'fastaremoS· se 'nos u�

nirmos. Somente uni9as pode"
remos adquirir Iconsdência d�
!,OSSO valor, de nossa respon..

sabHiflaide, sôme.nte unidas .po.
detQmos lutar I_Jielas nos;sas'
reJivi1u:dicações diárias.

E' isto é ,possível e fácil.
bastando apepas fôrça de: von
tad� e perseverall:9a em nos
so tral)a.lho.
Foi com e�sa finalidade, .que

criamos. essa seção, a fim de.
que ela possa lhe auxiliar em

suas hmmerns atribuições.-
Nela irás, "€!ncontrar. leitor.a

31lÚiga, sugestões, para qu�
nos. torE-emos mais porátlças.

I
I
I

Leitora amiga:
'Vivemos, atualmente, dias

difice�s. Istp porque o eleva
do aÍls,to, ,de vida a8im o abriga
Entretanfo, não pod.emos, nem

devemos desanimar, pois to
d{) p'l·oblelna. tein solução, �m
bora às vezes ta.rdia,.

Não é justo que, .nos· eon

fonne.mo�, eSlpe)randa que o a

manhã talvez surja .melhor.
Es1;e não é o nosso caminho

n�ão é" a nos,sa po�ição. E' pre
.ciso Icolnstuir êsse. amanhã. O
conformjsmo precisa ,e deve
ser a:(a§tado de nossas menta

lidad�'s O< quanto antes.

.l.

I/ll�l!ra que ten�ail110s, uma vida
, me,lhor e methaÍ'e� d,ias.

COMO APROVEITAR
RETALHOS DE FAZENDA

1
Com a finalidade dei solu·

cionar um d()� seus probJemas
qual sej� o da falta d'e es ..

paço, em sua, casa, al)·resen.
tamos uma su.gesltãp que: você
irá gostar.
SAPATEIRA - Material ne·.

cessado:
60 cms'. de fazenda eSlcura" de

pre�erêIliCÍa préta c,om �O ou

80 ems de largura;
3 peieinhàs de cada,rço bra�

€\ d�1 1 icm larg.;

,

'.

1"
3 mts. de· .cada,l·ç.o "bra�'co rá à fazenda escura). Oca..

de 2cms .. dêj larg.;
. clar::ço de '2 cmi�.' é eD;IIP'rega.

5 tiras de retalho de: 16 cllDa' . do n,o' contôrno dJil. sa»ateira.
x. 120 cms; Nas ·extremidad�s,. snp.elripres

2 taquar1nru:ts de 60 �ms,,' e interi9J:', faz-se UiIrut Jm.inliâ.
de coffilp,nrnenlt(1'.

.

'- onde CQl9Caremos as t�uari�
. \-

OOJ1J:f1e1cçã�,:
'

Debrue cada. ti" nlliJs. Por meio de 3 alças '�de
"

ra com cadarço. Na parte' in- cadarço·;;t peJDlduramús a�r�s
feriQr da' mesma, faça 5 ma-' da 'porta oQ quarto 011 num � .

C�ll'hOS, em tôda ex.ten·são ,da to da pared�. P�OInJÍO,; s�u� . �ª: ,r';" .�
tIra, procurando.delm-Ia nu" patos não, fICam maIS e�p�s� ..;_._ ':
m� largur� de 6'0 criJs. Em se� tos �o:po n�m"_ es�a�h��os

. J'"

'gmda; abnhava na. fazenda pelo. "Chão. FaeIl, nao aqha.
e/seura. de 12.em 12 C'mS. p!'s VAMOS' c PREPARAR OS
se uma .côstura à máquino" no QUITllTTES.? ..,
sei1l:t.ido ve,rt�(',al. Como ,'aca

bamento pll'e'gúe um c�rço
à llllruquina H.a parte interior'
d·e 'cada;' tira (o IcadarÇO uni�'

� ".

��,�

�.i' �"
"Í

•

"

�..
"

.""

""",,,��r ,:;:;... �.:' ,j#-
_.

; .... ,0{

Ant.es de· 'fl1i'blicarm0� vete.ef..
""'tas, fa.rémos 'urna breve re,C6

(Colttinua na 'pág" 7)
-- .

::.. �.

'.
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.26 de Outubro de 1956

Esperada, Com lnterêsse, as Eleições no
.

.

;: Sindicato da Construção Civil de Florianópolis'
Arbitrariedades do Sr. Dalirio Bastos

l
f
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No» dias 3 e 4 de novem- RECURSO AO DELEGADO

bro serão realizadas aa eleí- I

ções do Sindicato dos 'I'raba
lhadores na Indústria {Ia Cons

trução Civil de F'lorianopolis.
Este acontecimento vem des

pertando grande interêsse de

parte dos trabalhadores.

UNIDADE conseguiu vá-

rios dados 'sôbre as próximas
eleições que marcarão uma no

va era no movimento sindi-'
cal florianopolitano. Nosso jor
na] que está intimamente li

gado aos/ trabalhadores não

poderia ,(1.Ó)ixar de noticiar este

acontecímen tó,

DUAS' CHAPAS
APRESENTADAS

;'

Fomos informados qUe duas

chapas foram apires'lentadas,
sendo uma encabeçada pelo a

tual presídents Dalirto Bastos
e a outra pelo trabalhador da

Prefeitura, Edníl Gomes Fer

rão.

Na apresentaçã-, de chapas
começaram a surgir várias

dlf'iculdadea, pois o sr. Dalirio
de AImeída Bastos tentou im-

,

.

pedir que tivesse qualquer
-competidor. Esta atitude des

cortez
.
e ,cJeElleal do atual

presidente motivou protestos
de todos os trabalhadores na

Indústria. da Construção
.

Civil

.pois, os direitos são íguais.

MANOBRAS ESCUSAS

\
O atual presidente sentindo

que. tendo um competidor -po

deria perder o s'Lndicato, ten

tou denegar o re:gistro da .ciha

pa advers-ária. Esta manobra

escusa veio de�m10ralizar o sr.

Dalirio Bastos e dar mais pres

tigio. à ,chapa de Ednil Go

J!l.1-üs Ferrão.

J

A sr. Ednil Gomes Ferrão

sendo, prejudicado em' S0U�/ le

gítimos interêsses deu entrada

de um recurso ao Ilmo. Sr ..

Delegado Regional do Traba

lho, alegando a ilegalidade do
ato do presidente do sindica

to, em não. permitir concor

rentes às e: \ções do. sindicato.

ALiJ!:GAÇÕE'S CONTRA A

A CHAPA DALIRIO BASTOS

Várias alegaçõca estão sen

do feitas contra a chapa Da

Iíiio Bastos. A mais impor

tante é a falta de prestação
de contas, pois de acô rdo com

a Consolidação (l.1s Leis do

Trabalho nenhum ddrtgemte
sindical, pode concorrer as elei

ções sem antes prestar con

tas de seus atos. Outra ale

gação. é que a documentação
apresentada pelo sr. Dalírio

Bastos entrou fóra de prazo.

'I'ambém é alegatto que na cha

pa Dalirio Baetos se encon

tram elementos que não per

tencem a categoria profissio
nal como é o caso de Lauri Mo

. reira que .até o ano de 195'5

pert.encia ao .Sindicato dos Gar

çons,

ALEGAÇõES CONTRA A

CI-IAPA EDNIL :F'ERRÃO

,

Alega o sr. Dalirio Bastos

que vários elementos da cha

pa Renovação . (chapa Ednil

Gomes Ferrão) não podem ser

candidato.s por não satísfa,ze

rem várias dispos'ições esta-
. tutárias. As alegações do sr.

Dal-írio deveriam ser dirigidas
ao �':- . ...tDelegado Rogional e

não impedir o registro da cha

pa.

Os Trabalhadores e seus Direitos·
o direito de férias do tr�balha:dol' em nosso País data

1925. Todo o trabalhador tem direito ao,. período de

férias que é adquirido iapós um ano de .serviço efetivo em

uma firma. Antes de um ano o trabalhador não tem direito
.

a gozar o período de férias. O artigo 130 ·da Consolidação.

das Leis do 'Trabal'ho é claro. "O direito. a férias é adquirido.

após cada :período de doze meses de vigência do contrato de

trabalho".

EXElMIP.LO - Um trabalhador entra para os serviç.ooS de

uma determi'naida firma em 17 de outubro de 1955 e �ai da

firma em 7 de outubro de HJ56. Não tem dir;eíto a ferj,as por

que não eo.m'pletou doze meses de trabalho', Porém se tivesse

entrado em 17 de o.utubro de 19'54 e ,�aido da firma em 7 de

outubro de 1956, teria direito ao período de 54.-,55, e 55-5,6, pois

só. adquire o direito apó-s doze me,�es.

DA DURAÇAO DAS FÉRIAS

A duração. das !férias ao trabalhador é varbvel e se re

gula pelo artigo. 132 da C. L. T�.

a) vinte. dias úteis . .aos que 'tiverem ficado. à disposição

do empregador! durante os dóze meses e não tenham sido mais·

de seis faltas ao. serviço, justificadas ou não, nesse período.;

b) quinze dias úteis aos que tiverem ficado. à dÚ;posi
ção do. empregador :por ,ma�s de duzentos e cinquenta dias

em o.s doze meses do. ano contratual;
c) onze dias úteis, aos que tiverem ficado à disposição

,. do 'e:mpreg�à.o.r por lpais de duz:entos dias,;

; d) sete dias úteis, aos que t�verem .ficado. à disposição.

i
do emprega;dor tttenos de -duzentos e mais de cento e cin-

quenta dias. . ..

��.��##�������������

UM FROBLEiVfA A

RESOLVER
=, i--

E' a pr ímeira vez no movi-

menta sindical de F'larixnó

polis que a 'eleição da direto

ria do S .ndicato da Constru

çs.o Civil vem despertando tan

to int.erêsse. Isto prova que os

trabalhadores estão seritin

CiO' a importância de seus sín

dica tos. Lamentamos profun
dameute a atitude do sr. Da

lirio Bastos ao impedir que
outra chapa concorra as elei

ções do sindicato, pois isto de

veria ser motivo de' júibilo pa
ra um trabalhador, ao 'ver os

seus companheiros ín teressa-

dos p e I o sindicato. O

sr. dr. R a, u 1 C a 1 das

está com um problema pa

ra resolver, pois os trabalha

dores da construção civil que
rem que o pleito de' 3 e 4 Oe

novembro próximo transcorra

em Um. clima democrático e

que todos os direitos sejam
plenamente garantidos.

VISA O SR.
DALIRIO BASTOS A

FE"I)ERAÇÃQ

O 15'1'. Dalírio Bastos está

visando a eleição da Federação
dos Trabalhadores na Indús
tria. Este cargo oferece um

ordenado "polpudo" di 12 mil

cruzeiros. A derrota do sr.

Dalirto Bastos no Sindicato da

Construção Civil significará a

sua derota na Federação. Mas'

da maneira que vem atuando

o sr. Dallrto cometendo aroí

tra r.edades, se ínimizando com

seus companheiros, di.ficilmen

te conseguirá voltar ii. Fede

ração.

9070Derrubemos o
,Palavra de ordem d� Confederação Nacional

des Trabalhadores do Comércio __:_ Um Exem-
• r !

plo à Federação dos Empregados no, Comércio

de Santa Catarina

A Confederação Naciona];

dos, Trabalhadores do Comer

cío está realizando um amplo
debate sobre "O Direito de

G reve ", visando intensificar

uma ampla campanha contra

o '_bcreto. antígreve 9070.

Vá,rios sdndicatos do Ri�o

de Janeiro já iniciaram o de

bate o que vem vem demons

trnr o alto grau de desenvolvi

menta político dos t.raba.lhado
res cariocas.

O projeto lei do Deputado
Bilac Pinto vem recebendo o

mais decidldo apóio .(!Js tra
balhadcres. pois visa a revo

Igaç5.0 imediata do decreto ...

9070.
.

A palavra de ordem da Con

federação Nacional dos 'I'ra

ibalhadores do Comercio é
"DERRUBEMOS O 9070".

UM EXEMPLO PARA A /
'

FEDERAÇÃO DOS
ElVIPRREúADOS NO

COlVIER�IO DE
SANTA CATARINA

.mover na,' meio. dos sínstícatos

U'y:Q amplo debate sabre o mo

mentoso assunto. O preaidente
H)'�p.(!)litto do Valle Pereira tem

todas as condições de promo

ver este debate, pois, os sin

dicatos catarínenses não ne

.gações a.pô.o a urna me.Jida jus
ta que visa assegurar aos

trabalhadores' um direito reco

nhecrdn em nossa Constítuíção
de 194_6.

./'

Luiz. MeneguzZi.
Esteve em nossa redação o

sr. Luiz. Meneguzzi,' presiden-
-

te do S'indi,cato dos Trabalha

,dores da Indústria da Constru

ção Civil, Serrarias e Madei�
ras de Curf tibanos',

Na palestra que manteve

conosco dísse-no o visitante

de seus trabalhos a frente do

Sindicato, do qual
é Presiden

te. Conseguiu médico, clerrt.is

ta e farmaceutíca e vem pres
tando conta de seus' atos a

seus aS�Clciados.
Almejando feliz gestão

seu Sindicato, UNIDADE

g'radece a amável visita.

A Federação (!Js Ernprega-'
do�, no Comercio de Santa Ca
tarina deve seguir o -exemplo

I

da sua Confederação e pro-
I

11'0
a-

!
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ATEN'Ç;ÁO TRABAL.HADORES!

ELEIÇÕES SINDICAÍS
MÊS DE NOVEMBRO ME DE DEZEJMBRO

.

IS:ndicato Trabalhadores Ind. li'iação e Te

célagcm - de JOINV'ILiE - 1··11-5'6'.

Sindicato. dos Estivadores - de ITAJAí -

1-12-56.

Sindicato T'�abalhadores Ind . .Fiação e Te

eelagem - de BRUSQUE - 5-11-56.

Sindicato Of. Marc. e Trabalhadores Ind.

Serraria - de C_AÇAIDGR -- 5-11-'56.

Sindicato Empregados Comércio Armaze

nador - cl.e LAGUNA - 10-11-'56.

S'indicato do.� Estivadores - de LAGUNA'

1Ü'-<11-56. .'

'Sindicato Fmpregados no Comércio de

JOINVI'LE - 16-11-56.

Sindicato dos Es:ivadores - de LAGUNA

10-11-,56 .

'Sindicato Empregados no Comércio .de

JOlíN'VliIJE - 16-111-56.

Sindicato dQs Tra'b. no .Com. Arm(lzenados

de ,s. FlRANCISCO - 10-11-,56.

,Sindicato Trab. Ind. Ext. Carvão - de

ORLEÁS - 21-11-56.

Sindicato Trabalhadore,s Comércio Arma-.

zC'.lador - d·e ITAJAí - 1-12'-56.

Sindicato dos Cond. e Cons. de Carga e

descarga - de S. FRANCISOO - 4-12::-156.

Sindicato Trab, Indústria Met. Mecânica

de ITAJAí - 10-1<2-56.

.

SÓ' pode votú e ser votado o trabalhador

sIndicalizado que tenha mais de se:is mêses

de inscrição no quadro 'social, e mais de' dois

anO's .de exeri::Ício da atividade 0U da. pro.fis
são, bem como Eer maipr de 18 anos e estar

, no gôzo dos seus direitos sindicais. (Artigo.
529 ç:a C. L. T.).

Poderá haver modificação na ,data das e1_ei

çõ,s, que .deverão ,ser procedidas dentro do

prazo máximo de 6J dias e mínimo de 300 dia,s,
antes do término do mandàt� dos dirigelI1.tes
em ex'ercício. (Artigo 5·32 da C. L. T.)

Sindicato Trab, Ind. Gráfiças ---, de J!OIN

VIDE - 30-11-56.

.'

Todo t,rabalhador tem õ dev_er de perten
cer a seu sindicato de clas�e .

....'J"..••
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fstâ�elecidos OS rre�os M,inimos �o 1ri�o
Portaria do ministro da Agricultura dispondo s ôbre as transações enR'

tre moinhos, e triticultores - Os prazos de com pra

o ministro da Agricultura, sr.
Mário Meneghetti, baixou por
taria determinando os preços
mínimos da produção nacional
de trigo, da safra 1956-57 a se

rem pagos obrigatoriamente

aos produtores pelos moinhos,
assim como os prazos da rea-

I

I' Iização das compras. Os pre-

ços :variarão de Or$' 43'2,40 a

! Cr$ 487,60, de acôrdo com o pê
, so hectolítrtco, sendo determi-

��##����NN���##����NN���##���

! Coisas Que Precisam Ser Feitas...
coluna de oport ... UNIDADE

; .

, -

- .

o movimento estudantíi levado a efeito DOE, últimos dias

da semana passada, veio demonstrar ao povo catarmense que

o ilustre Governador do 'Estado não pode governar o Estado

com liberdade. Tem S. Excia, que se curvar às imposições
de meia dúsía de gatos pingados da Assembléia (cuja exce

.Jêncía é demonstrada pelo estulto Tupi Barreto). Essa meia

dúzia" não compreende que 'foram eleitos para trabalharem

pé los catarínenses e não para êles ou para quem pagou suas

campanhas. � uma "coisa que precisa ser feita, o Sr. Gover

nador, que se diz democrata, mostrar aos catarinenses a res

ponsábtlídade do eleitor em não mais votar em toupeiras da
marca da maioria dos deputados.

.

xxx

.
INo Recife, o Prefeito Municipal tem contra Ó a grande

maioria da Câmara de Vereadores e contra si o Govêrno do
"Estado. POI'ém, ficou o' sr. Prefeito de mãos atadas esperando.
a inspiração divina? Ficou êle acreditando qua os partidários
do Golpe mudassem de opinião'? Não. Pelópidas resolveu

cumprir o ,que prometêra ao' povo. Corno o fez? #Reuniu o

pOV0 em Praça Pública explicou-lhe a situação e pediu-lhe o

apôio. O povo disse sim. .A Prefeitura, .então, criou OS cha
mados, - por êles - comitês de bairro - comitês êsses que
auscultam ª opinião dos moradores, suas necessidades e rein
vindicações, e levem-nas ao conhecimento do Prefeito. S.

S. redige um projeto, conclama o povo, e vão todos juntos à
Câmara exigir a aprovação. Até hoje, que se saiba, a Câ
mara não teve coragem de votar contra. O Recife caminha

para a frente. Se era a terceira cidade. do' Brasil, crescerá
tanto que fará cócegas nas duas primeiras. _

Não será essa a solução para Santa. Catarina, sr. Gover-

r'

'-"I,
""

,
'

xxx

Na nossa edição de 5 -de outubrn de 1956, .reívlndicavámos,
na seção "Minha 'Cidade" a atenção da Prefeitura Municipal
para um escabroso atentado às praias do Estreito. S. Sía, no

entanto, muito embora tivesse vindo nos visitar (é o Prefeito
. Osmar Cunha esteve em Fpolís, não souberamr) não deu a

mínima atenção. Continuam caminhões e mais eamlnhões a

roubarem diàriamente às areías de ,nossas praias, esburaean-
..-

do-as, estragando-as, e empregando-as nas construções. Mais
Prefeito nós apelamos, vamos, pôr fim nêsse

xxx

É uma coisa que precisa .ser f�it� pelos nossos leitores
a remessa de cartas enviando sugestões, críticas, colabora

ções, etc. Não podemos melhorar nosso modesto sernanário

sçnão com o auxílio e a colaboração dos 'que nos lêem.
,

x x x

.Coisa que precisa ser feita é a abertura das colunas

jornais (todos os jornais), gratuitamente, à P'ETROBRAS pa
ra que esta diga aos brasileiros o seu formidável sucesso.

Ainda outro dia recebemos o jornal "PETROBRAS" editado

pela Assessoria de Relações Públicas da' Petrobrás onde. tive
mos o prazer de ler. o seguinte, entre outras coísas Importan
tes: Já produzimos 85% da gasoIin� que comumimos. Nosso
consumo: 8.382.916· barris; nossa produção: 7.115.772 barrís.
Sabem ,os amigos o que isso significa, em progresso e em

ecoBômia para o Br�sil?

Movimento
. , Internacional

Nesta, semana, foram inúmeros os acontecmientos inter-
nacionais qUe chamaram a atenção do Mundo. ...

.

.

Entre ,êles" .

cumpre d�stacar,· ainda, o prosseguimento da'
discussão, na ONU, em tÔFno da crise do Suez. Ingleses �

Franceses, n_ão lluderam levar avante
.

o plano belicista con�

tia .. o E.gito,· �endo cedido às soluções pacificas.
.

Com a posi
ção americana, ique, por fOl"çª, das Ic(mting,ências (interna.s.
não puderam se mostrar ost�nsivam�nte ao lado de seus "ami
gos" imperialistas, o Egito levará, a .têrmo sua intenção, justa
e reconheci.da ,por todos· os democratas, ,de conservar nacio
nalizado o canal.

Ao mesmo tempo em que a discussão do Sue.z prossegue,
o tHere estado de Israel- agride a Jordânia. Contuao, o final
dos tempos. é chegado e, por is:so, Israe:I nãO' conseguirá seus

propôIsHo,s. A Liga Árabe e' as Nações democráticas, se ma

nifes'târam verberanÇlo veementemente a atitude de Israel......

o povo da Argélia (rebeldes" terroristas, como o chama
(Continua Da 7.a Página)

nado o preço de 460,00 para o

trigo de pêso hectolítrico bási

co (78) por saco de 60 quilos.
Os prazos da compra são:

De 1. de dezembro de .1956 a

31 de março de 1957 para os

Estados do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e Paraná e de
1. de novembro dêste ano a 28
de fevereiro de 1957 para os

Estados de São Paulo, Minas
Gerais e Goiás.

OUTRAS DETERMINAÇõES

Na mesma portada, o titular
da Agricultura determina que
sejam consideradas como fei
tas no primeiro mês constan
te do prazo as compras reali
zadas anteriormente e restrm
ge a aplicação da tabela de
preços acima referido ao pro
duto entregue nos portos de
embarque, inclusive Pelotas e

Pôrto Alegre.
.Para o produto entregue nos,

pontos de embarque, ferroviá-
r ios ou fluviais, mais próxi
mos da respectiva zona de pro
dução os preços sofrerão re

dução de até Cr$ 40,00 por· /
sessenta quilos de grão.

SACARIA

A sacaria destinada ao tri
go deverá conter o nome do
município do Estado de pro
cedência, além do nome do
.produtor, podendo 0-'moinho
comprador desconta- Cr$ 20,00
por 60 quilos, quando o produ
to fôr vendido a granel.

Os preços fixades na porta
ria serão' acrescidos de Cr$ ...
4,00 por saco no período com

preendido entre 1. de Janeiro"
e 31 de março de 1957.

NOTA SOCIAL
UNIDADE, por suas colunas

democráticas, estende à Dona
Brasília os seus 'mais sinceros
e ardentes votos ..de parabens
pela passagem do aniversário,
dia 21 p. passado, de sua que
rida filha Kátia e seu digno es

pôso, Jornalista Manoel de
Menezes.

"

Um jornal como o nosso, que
luta com- imensas dificuldades,
não pode deixar de expressar.
a sua satisfação por esta da

ta, ppis ela é significa,tiw,1.
Resalvada a distância progra
mática que nos 'separa, a VER:
DADE é uni jornal que deve
ser respei1tado senão pela for

ma, mas, e sobretudo, pela
quantidade de denúncias que
tem oferecido ao povo.

Ao ,Manoel de Menezes, de

sejamos longos alios de vida,
de prosperidade e de felicida
des junto aos

.
seus caríssim&s

filhoE e espõsft,.
'

Os Que Nos
C,onhecel1l.
Nossos confrades "O Estado"',

cJ'c Florianópolis, e "Tribuna
Livre" "'de Joaçaba, incluiram,
respectivamente, .em ,suas edi

çxes de 14-10 e 7-10' de 56, u

ma nota registrando o nosso a-

pare'Cimento e desejando-nos·
-

votos de longa existência a ser-·
viço de $émta Catarina.

,;,' Muito agrad�cido aos colegas ..

(/'.

\
" . ./.:.

ASSE.M BLE IA
LEGiSLATivA
_.........._� .. ." ...... A __ '

_--.� ...-.c... .... W 4i ..,...............

"PENABOTINaO"' DA ASSEMBL�IA 'I

o Deputado Tu'PY Barreto - UND Joinvile -- tentou na

tríbuna da Assembléia fazer uma provocação contra os, es�u.
dantes de Florianópolis, que protestaram em praça públíca
contra â polltícalha que vem infestando a criação ode fac_ul
dades no interior. Disse o senhor TuPY Barreto que a ma

nifestação foi "obra exclusíva dos comunistas". Na verdade

o senhor Deputado não ,gostou foi dos 'cartazes dos estu

dantes que bem espelharam sua atuação na criação da Fa

culdade de Engenhar ía em Joínvile.

PRO,!,'ESI'fO CONl1RA AUiMEN'DO DOS PREÇOS DE

IPASSAG'ENlS

O deputado I�e Silveira - PSD Palhoça - protestou con

tra o. escorchante aumento para Cr$ 20',00 dos preços das pas

sagene para Garopaba.
Como se vê os "Tunbarfies' nadam por todo o Estadu. �'

PUNIÇAO\DE UM ESPANCADOR

O Deputado Olice Caldas - PTB/ Tubarão - comunicou

à. Casa que o soldado da Polícia Militar de Tubarao autor

de 'várias truculências naquela cidade havia sido punidõ......

por

ordem do Delegado Regional.
Será que foi com uma promoção?

GRUlPOIS ElSCOLARJES

O deputado Miranda Ramos - PT'B Chapecó -e-e- apresen

tau um Projeto de lei criando dois grupos escolares sendo um

em Chapecó e outro em Xanxerê,

JOQUEY CLUB

Os Deputados Alfredo Cherem - PSD Fpolis - e Fran

crsco Canziani .,- UDH Itajaí - apresentaram um projeto
para que o Joquey Cíub de Sta, Catarina seja. consíderade -e

de utilidade púhlíca.
,

LEJGALIIJ)ADE AJO PARTIDO COMUNISTA

O deputado Romeu Sebastião Neves - UDN Fpois ao
.

abordar a "passeata dos estudantes' respondeu um aparte do

Deputado Estivalet Pires nos seguintes têrmos" - Só pode
existir uma verdadeira democracia em um país onde todos

({3 pa/ftidds �o'�ítticoIE; tunci<)n�m )Irvrem�nJte\ Sou 'p'olr1oanto,
favorável a. legalidade do, Partido Comunista, para que noss-o

'País possa ser considerado uma verdadeira democracia".

CRíTIOAS A PROPOSTA ORÇAMENTARIA

o deputado IEstivalet Pires - PSD Concordía � protestqu
contra a meresidade da discussão da proposta orçamentaria.
Aleg'ou que .esta demora é propositãl, pois visa a "situação"
fazer a sua apreciação Ia "toque de caixa" evitando uma dis

cussão aprofundada do assunto

FACULDADE piE ENGENHARIA EJM FLORIANóIPOLIS
•

O deputado Romeu Sebasitião New�s - UDN Fipolis
apresentou 0 projeto criando a Fa,culdade de Engenharia em

F.lorianópolts.

INSTITUTOS

O Deputado .olice Caldas - PTB Tubarão, - abordou· o

Projeto de Lei da Câmara dos Deputados que prevê a junção
'de todos os institutos de previdência ,�ocial .

MúlSICA

O deputado Braz Joaquim Alves - P1;]3 Brusque-apre.,.
sento.u proj1eto tÓI'nq_ndo de utilidade pública o ConservatÓ'rio
de Música de Br'Usque .. Medáida justa.

,P1ERSEGUIÇÕES POLíTICAS EM CANOINHAS

O Den_utado ,João Colodel .- PTB - Canoinhas pro-
testando contra as perseguições· fo!íti'cas a funcionários pú�
blicos estaduais, provocou longos e caloros'os debates no Ple
nário.

CAlRVÃO

o Deputa,do Paulo preiss - PSD Criciuina - debateu (')

grave problema ,em que ,se encontra a indústria carbonifera
do sul do Estado. Exig.iu de nossos governantes soluções
ilrnediatas.

-?! •
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UNIDAUE 2,6 de Outubro de 19ó6

UNIDADE��STUDANTIL.-
pOr'>'"FELHIPE nos SANTOS

,",'
, "

Respo.sta do "Jo�nal'liij�ida'de'"
, 7,

..

',I"
"

' .. I "

.. ,..

Aos Dirigentes Sindicors de Blumenou
. �.

A defesa do Dr. Raul Caldas - Esclarecimen tos
às greves

A atuaçãe -frente

Vários diriget tes sindicais
de l?l,umeI1au, enviaram ao Di
retor do Jornal UNIDADE u

ma cart a pedindo ret.ificacão
sôbre os conceitos emitidos
ern nessas reportagens, sóbre
6 s.rtdíca to elos' mineiros de
Crtcruma, na parte referente
ao Dr. Raul Pereira Caldas.

EM DEFESA DO DR.
RAUL CALDAS

�
A carta que vem. assinada

peios srn, Agenor Rosa dos
B3,nto�\ Aldo Andrade Arnol

CIo Muller, D"aniel Dalh1i, Gui
Ilrerrne Buck e Leandro dos
Santos 'alega "que Q sr. Dr.
Raul Pereira Caldas' tem dad'o
sobejas provas de' equilibraclo
S�)l1S0 de responsabilidade e at
ta compreensão pela causa

trabaíhtsta em, San ta Catarina,
cama também tem evidencia
do o a'lto s:é;}ftdo / criterioso
no trato dos mlÚtiplos' i:n::olble
IT.lJ_a.s que afetam as cla,sses
tralbalhadoras, tornando-sé um

verdadeiro aNJ.-igo dQ op�rá
rio"

dos 'I'rabalhadorea na, I Indús
Iria -da CO:l strução <Civil de

IF'lortamópolis e destituíu uma
,

{;O�'llf�sã�._, de Salários" legal- ii
mente eLeIta pelos seus asso-

Ic.ados.
5 -, Os' liD,ineiros de Cricíu- I

ma realizaram lima assembléía
dia 26 de agôsto p. p. e esco

l-heram um aJvogado p-ara seu
I sindisato., O Dr. Raul perei.ra'
Caldas (a pedído por elemen
tos 'est.raahos ao, eíndícatoj i
Iegalmente ,anulou a aseembjé
ia para evitar que, os traba
lhadores tivessem um advoga
do de sua: confiança.

6 - Durante á campanha 8 'Tem impedido o -sr

do salário 11ünimo, após o Dr. Raul "Pereira Caldas a

igrandiosÜ' comício de Joinvile realização 'de assembléias em
o Dr. Raul Pereira Caldas ten ,vários síndíoatos de Santa Ca-
tou irnpedi'r qualquer mani- tarina como foi o caso do sin
festação pÚlblica· ,cb::;' traba- tI,cato.de Oricluma que ficou
lhadores. BOIcotou corno pou- vários anos sem. realizar as-

,de a campanha, p'Qi�, che:gôJi sombléias.
.

. .... -

.

c�:�··���".��··��f.0��;;�1
Dos líderes s,indicais de Blumenau que'· assilul
ram o manifesto conhecemos apenas os senhor'es

Guilherme Buck e Aldo Andrade

,MEMBRO DA COMISS,ÃO
DEI

iSALÁ'RIo MíNIMO

GuiHlerrno Buck'';-a[to funcio
nál';O da Finn'"a Hoepcke de
Blu,nlenau foi me:mbrQ da Co
missão de' Salát-io Minimo de
Santa Catarina. Comprometeu
se l)ú!blieani!ente com os traba
lhado'fes de votar pelo �l8.lá
rio de Cr$. 3.500,00 e na ulti
tima hora faltou o 'compromis
S,) assumido !Qom os �.indica ..

tos de trabalhadores catari
nenses aceitando a indicação
patronal de Cr$ 2.100,00. Não
esLá portantto cre:lmciado pa
ra falar em 'llome de traiba1lha
d'Ores'0u omitir opiniões quem.
falhou um sqlene compromi::;l-
SOo

•

a
.

a.m.ea:ç.!:ir ,\)S líderes sindi
cars de Joi;n.vile quando soube
do 'C 01111 iele. (Nada eonf�íeg,uin
do)

7:- 'O dia 1.ó de' Maio." da
ta magna dos trabalhadores,
sempre "f0i boicotado pelo sr.
Dr, Raul CaUas. "i\:penasl em

1'956, .graças a atitude firme
dos [,/ndicatos que contaram
Inclusive com o apóio do Go
vernador Dr. Jorge Lacerda:
o PRÍM:EIRO DE MAIO foi

DIVERGENCIAS DE'
I 1NTERESSESI ;.,.,

'
..

Aldo' Àndrade eo�itev-e na
reunião 'dos sin'dicatos catari
nenses e procurou de tõdos,
os mei�s torped:ear a cámpél>:�
nha do salario minim,ó. Visou

ating,:r o líder sindical de
Joinvile

-

s!r. Conrado (Ie. Mira
E) receheu respostas à ai ura.

comemprado com dois
cios em praça pública.

comí-

.;;

"I'
Demonstrou il1aqueJa r�uDlao
que seus i:nterêss€lS n�o eraJIll

,I ?s.mesm,os inte,rêssles da m,-
lOna dos traballladore�1 cata-

. ri11enses que lutam pelo Balá:'- ... �'.
rio mínimo 'de o,r.$. 3.500,O(i).

'

.;e.:

.'

OUTROS DIRIGENTES,
, '\

Os outros diri'gientes sindI-
cais de, Blurtienàu não os co

nhecertws, mas devem 'ser ele
me.ntos honestos e defe:nsoreos'
,dos interêsses dos trabaJJhad'o-
;es. A,credita,m.os que tEmham
sido envolvhlJs pelos srs. Gui
lherme Buek e Aldo Andrade
para opinarem sôbre um a�
sunto que desc'onhe<C-iam. O

abaixç> assinado d� 90'0 minei
ros de Cr�ciuma é a prova in
contes.tavd de nossas afirma
ções (vide Un.idadé' N. 2)

'l'Ç>.d�.s. a� vezes q'ue o sr. Dr.
Raul Fereira Caldas côntrariar
0:;1 int_erê�'ses dJ.s trabàlhado

_res o jornal UNIDADE estará
vigilante para denunciar as

arbitrariedade�1 como estará
vigilante para levar ao cou,he
cimento dos trruba1hadores Sl1-
as atitudes em .benefic.io da
classe oper�rià catar:inense.

'

.;t0� 'to,. f"

�"�.' '�l' �,

�,t��'.'·· ". '.',
I .'.

"�;:'f

1....fI',"�\�·,� '.

"../' ... '�,

ir:t',:
�'t:: O jornál UNIDADE tem a

UNJ.DADE ESTurOANTIL reconhece como .serviço �tilís'-
, sua linha traçada e:m defesa

,

.stmQ ao de�'eh'Y0lv:imentQ político ,estudantil ó' bem feito pro-

I,,�r ' �:::::: ::�::t1�:,:�7 E�:S:,::NOToEE�s;l�u:m'�a�rTEe_ �g�!:;:�;i;�:::f�r��
o

n elitravando o desenvolvimento
;, ,cente gréve patr<);f].al do R, G.- dQ Sul" dos pal1lifka,dorés" os do l1'lOvimento sindical catari-

, e,stuflantes da Federação Bniversitária de:> Rio Grande do S:ul '\ n€'n�18. O Dr. Raul Pereira
':apoiaram a OOAlP. Ao improvisarem um comício dê: rotesto Caldas ao anular a assemhléia
'pela gre've dos pa>deilros, um contingente de gUélJl'�das distribuiu �"geT�l do, Sindicato do's Minei-
gros,sa pancadaria entre os manifestantes. Os estudante,:> flze- " .�� se c010cou contra a maio-
ram uma passeata· de protesto que terminou à porta do Palá- .' '"�i'a,: Bsn1.agadorí;L dos .traba
cio do Govérno, onde eritregaram o caso à ,solução do poder

_,

", Hí:adür�:s de Cr1ciuma. Outras
público. aUtüde f;c do sr. Dr. Raul Pe-
--- ------;-'�--�----------------------------�-- "'-,-"'- "r ---- - --- - -,_ -

.

- __ rei'ra Caldas contra OSI interê,s
��-�-,.��� S0'S dos tra.balhadotes catari-

A, E' X_ P O S I' ç A� O nenses devem ser des'conheci
_,' das pelos diriger; tes sindicai�,

que enviaram a carta.

Confecções finas para hom�ns, senhoras e
.

crianças - Variado sortirllento de casemÍras·
linhos nacioruiis( e estrangeiros - Sedas _:

,

Tapetes, congoleuns e pass�deiras - Máqui-
,

nas d"e costura importadas. � ")

·Vendas à vi$'�a e pelo s,istema crediário
Rua Felipe Schinid.t, 54 - Telefone 3603'

1,-
•

'

avIovirnentar-,s'e-á o- D� A. da Faculdade de Ciências nês
ses .dias pela solução de alguns d01S problema que o aflige,

Com iaJ licença do Presidente assumiu li Presidência" do
:D1re,tórlo o colega Francisco Braga. Entusiasta, trabalhador,
[ornalista, o colega Braga falrá a grande campanha €los eco

, nomístasr entrega do prédio onde .esrtá a Faculdade. O que há

. é que a Faculdade de Ciências Econômicas funciona acanha

da e precàr'iamente "no prédio da avenida. O Govêrno do Sr .

Jo,rge Lacerda prometeu desocupar o edifício em favor da

Faculdade mas até, agora não o fez, Porém com o Braga na

frente a coisa vai...
.

'

.Outca campanha que vai sair é a do recebímento dà"s
verbais. iQesd._e 19515 que as verbas para a F, C" E, estão "con

geladas" no MÍDC. Se continuar a Escola terá .de f_ec'har, pois '

se encontra no mesmo caso da F. F. O, �'s' esperas do MI

DHAG. COnfiaN1<O,$ ',I?lue os estudantes daquele centro sai

bam. prestigiar o ,E>. A. e lhe dêm todo o apôio.

FAJOULDADE DE EN'GIENlIARI'A EM FLORIANóPOLI!S
Um grands go.lF>e' fôra �dàâo no ensino superior e S., C,

Criara-s e por inspiração dó "macartista" 'I'upi Barreto uma
Faculdade de Engenharia em Joinville. O D: A. de Direito,
apoiado ppr RkNOVACAO E ULA," pelo D. A .. 'da Faculdade
me Eilosofia � o de Odontologia e Farmácia, movimentou-se
e conseguiu que S'e criasse uma Faculdade de Engenharia em

.
Fpolls, pertencente à Universidade. A ação dês-ses colegas se

justifica pela necessidade, da centralizaçâcjío ensino em nosso

, "Esta:€lo.
.

. :8&, não se sclidarizaram ao. movimente os estudantes da UCE,"

eüpula (;]'0 movimento universjtário qUe funciona, éSPo'fààicà�
me!llte, na Alv,aro �qe \:Carvalho 3'8-A,' is-tô por.que, atualÍnente,

,
a séde .de' fatô é na ,repartição do PlanO- de Ooras, ou Tribunál

i de . Contas ou no Pa�áci.o. -,

, ..��.
� "o movimento Joi feito p'Or grande número, de acadêmicos
, .o��doe-ira .

e re\SpeitolSamente. O poÍicia dep{üado, ,que atende pe�
,

lo. -nome de tupi, tupi, viu eomunismo. T'ambérn, pudera,! um

esparí,cadQr,� eh.a.ntagü;;ta,,_ ,endo-se derrotado não pod'eria pen
sar c'Qisa melhor. Afn:da bem ,qUe êle me,sm10 se cháma de
Jmõtal.

't'

NOSSA RES,POS'TA

,

I

I

.

�

Livraria Anita Garibaldi Ltda.1
'Livros - Jornàis - Reviitas

.;o,

Praça :XV,,27 - 'F�oriariópolis
A livraria ·que possue o livro
e a publicidade ;que você deseja

�'1 �"�
f,·

.�, ::

�,' '"

:.J

Florianópolis· '�
�"I'�,�#�_·-

CLf_NICA DE CRIAN;ÇAS,DO

Dr. M. S. Cavalcanti

!

"

Pue;icultura __:_ Ped'iat�ia - Alergia
RUA SALDANHA MARINHO N.O 1

Florianópolis
-----------------------------------------��-�--.-------_.------�----

NOS ESTADOS UNIDOS, AS VEZES, UM A,LMOÇO
OUSTA UM EMPRt'G'O

'fMadison, Flórida - Em �otá djstribuida pela França
'Press, sabe-se que a Q9\!tor1t Deborah Goggins, chamoú .,'

de

,"i:diótas" e "relaxad.as" �<i& comissários da Saúde d'ês'te con

.pado . .Acontece q� a Dra. tarn.bém é, comissário
-

de "sa'úde e,

, por. ter" almoçadet, cOIll uma, '«:nfermeira de c�r negra, ,foí de-

f l�itida; de �u�s ,unçÕe�. ,

!'
, � deci,são d'� co�issári,os �o .f91 explicita�ellte m.otiva,

�. d�: e � doutora ç�gm!!l ten_tQ;q. �m, va,Q" obter' :d'elçs frãnca ex-,

phcaçao. "-: "C
..

�..;.c," ooií; 4' - •
-

-" -!' 4f'" . ,�," ..
- - �.-�.. .., .,.4'"'" � �

- - .,� ." . �� ,"'-:"f.����.., ,�
y,'

':',
;,,\,,'

� '�
<I

":", ':;._

Os tr.a,bÇllihadores catarinen
�GS e�,tão lembrados de várias
R.Litr:.des, dô sr. Dr. :!:taul Pe
re�l'a Caldas que não pode de
maneira alguma ser conside,ra
do "um verdadeiro amigo dos'

operários'" ,mas sim um ve�da
de:ro inimigo do)s operarias.

I
FATOS QUE OOMPROVAM

� NOSS'AS FALAVRAS A

'ATUAÇÃO FRENTE AS
GRillVES

"

1 - Na ;greve dos trabalha
dor,es em Blumenau, o Dr.

Caldl3,s colocou-se ,contra os

trabalhadores e .não procuroU·
uma solução que beneficias-

...

s!e ,GlS grevistas.
2 - Nas duà,s ;greve:::;I' dos

texteiá de Brusque, idêntica
foi a atitude do sr. Dr. Cal

das. Ao invés de se colocar

e�'n de.fe,sa (!Js tràbalhadores
preferiu manobrar jünto ao

gt'Upo Re�laux. �.', ,

3 - Nas' quat'rofgreves 4e
Criciuma onde' O-�I tralb9)lhado
res das: minas lutaram coJi.l,-
tra, tudo e contra todos ,o sr.·
Dr. Raul Pe':reira Caldas nada
fez que vH�I':"IS1e· soluciona;�\ o

impasse em. favor dos. m:ine-i
ros'. Protestoll por acaso Q sr.

Dr. Raul Péreir(l Caldas ,COl):-

'tr"� ás violênci&s. poJ:icü�Js eon'"

tl'Çt" o"s�tr-abalhá"dOr��?
.

4 -= Em 19!j1 a ftente de
deses;seis "tirãs:'! ,(Ia DOPS' "e!
similares, invadiu b �1nd:ic.�t_o·:

w.i;I";;'�'�?·

"

:-("",MARMO,RARIA·
'o. C. BfENEW8NUT'PI - RUA BOGAIUVA, ESQUINA FREI.

, CANECA\-=- �OM AS MAIS MODERNAS MAQUINAS -PAiRA:
. �

, Mlinnores, Granitos" Marmore em cores
Pi�os pãrã Cozirihas, Banh8iro�, W: C.; Mesas de Pia,

.- Escadaria�, Terraços,
�

BàIGõ�s, etc.

FABRICA DE LADRILHOS HIDRA1JLICOS
.Em tõda$: á's cores

_ -
_.

.I
-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TERC�IRA RODADA _ 28-10

�,:", "�i .:; 'frf:;�r�;' '-,
.

,
•

ÂMERIC,Ar x CANTO DO RIO _ Em Campos Sales
B.QNSUC��SQ }Ç VASÇO pA GAMA _ No Maracanã

'

,•. '

FLUl\1INEN8.E x PORTUPUESA _ Nas Lararrjeíras-
OLA_RIA x BANGU _ Na Rua-Bariri ,

FLAME,NGO x SAO C'RISTOVÃO - N0, Mlaraca;;ã
'BOTAFQGO x MApUREjRÀ _ Em General Severíano

QUARTA RODADA -o- 4-11
.

.AMERICi\. "'X BONSUCESSO --=- No- Maracanã
'VASCO DA GAMA x FLAMENGO'-:INo.'Maracanã
F�U1yIINENSE x MADUREIRA, -"- l"fa� Laranjeiras
P<DRTUGUESA x BANGU - Em. Campos Sales
CANTO DO RIO x OLARIA _ Em Niteroi'
BOTAFOGO x S"AO CRISTOVÃO _ Em General Sever iap'o

QUINTA RODADA -'-'- 11-11

�,
..

ll'.'
",

AMERI,CA x BOTAFOGõ" _ No Maracanã
<SA'MTO 1)0: RIQ; x v.:A:SCO TI)A GAMA ._ Em Niteroi
BONStlCESSO x 01..ARI:.A, - Em Teixeira de Castro
'B'A'N<;JU x. FI.uUNrTINEN$E. - No Maracanã
�P@)R�tJ6U.ES1\. x FL.KME'NQO - Em

c

Campos Sales
NF.&D:U�EIJ_RP"� x 'SÃ'O' CRIST0VAQ _ Em .Ccaselheíro GaIvão.

'.�

."

�"_��n:ta '. Ci>:tàrina
.. '� .', !

".i'''', '

r

..f"
_.. . �." (Continuação da La

'�� .1"�
UNIDO O FOVO RE,sOL-

V,ERA'
rece.r um estudo, é a compra
de uslnas termos- elétrícas
transportaveis com c,â'pacidade
de 1.500 Kw. (package power
'p1.an ts denominação inglesa),
ou mais Kw.

A solução deste gravissimo
problema deve merecer de
nossos· homens públicos nos

sos industrials, dos sindkatos
de trabalhadores e de nossa

imprensa um aprofundado es-

tudo. .,

Somente unidos podereme,s
res(j)lve.r este problema .. Não se

rá de b>raços cruzados, apenas
pedindo soluçã0 que o norte
catar,inense terá e'l1ergia "para
m.o'vimer'ltar sua,s, ,fáb:r:icas. E'
na açãe qUe ·0 problema pode"
rá ser <reso.lvtdo.

A SOLUÇA0 IMEDIATA
Uma soluçã0 que deve me-

Estas usinas são utilizadas
em vários países do mundo
com grandes êxitos. Nada cus

taria aos nossos industriais e

homens públicos iespon�aYeis
n:elo assunto procurarem infor

mações a i'espeit® nacs embai-
'a' .

t
'

xa as €10;';), segUIn' e'S -p;a>:llses:
FRANÇA, ITAL.IA; HlJlNfGiR:IA,
T:CHIEIC08L"OVAQUIAJ 'e 'ou

tros países
.

da Europa que es-
I tão eu). condições de fornecer

alguns déil,do:s a y:e:sp'êito.
. lCom·o são usinas transpertá-

, .

).

'- _

MOVIME'Nl0 INTERNACIO'NAL ...
(Continuação da 5.a pág.)

,r
.'.

.. a- Imprensa "sadia ') não permite solução de continuidade em

sua luta contra, a dominação ,colonialista francesa. A luta

pros!!.egue e só terminârá 110'" dia em que tremular,
�

" ell� .}�,do .

.o �tel:ri!Q,r.io.. árg·eJi.no·, o seu l!avilhão.

Ao tempD em que" a Uniã.o S.osviéticé!. era dirigida
"g.enial" Stalin, houve um grave des'8ptendimento 'entr,e esta

-e a Iugoslávilp.. Aeusadà de ·tôda a sQ,rte de infâmia.s, a Iugos
lávia 5:e ,.'mant.e'V!e eala,da e na expeda'tiv'Çl. Agora, após ia r'ea-·

lização do :KX,Cungress0 do P. C. U. S. ,reconheceu o Comitê

;. Central. do Partido da U:F{;Si� que a verdJade eFa outra, __:" erà

.ii.Y
StaTlin. qu:em' er-rar:a, quem çómetê:ra, erros. Vivem, hoje, erl}t

, :,pl'ena paz, �de 'pleno acôJfdo, êsses dois ]ó)aises. Sem entrar UI!)

m�riit9 déJ. que:stão, é de dev-er q:u'e �e y,econheça a honestida'
" de e o brio[ de uma -IN'açã@ àirig,f:da por' uma .política' sã ',e

"
.
ex,àta, voltada, ,única ,e exc1us,ivàrnente para o interêss.e da

f Cla,ss,e Operár�,a, q'ue não; teme os arreganhas· e as ofÉmsas dos
.

,paises imperialista. EiÍ'r-ar- é.. h'I,Ul'lanÓ, difid'l, :porém, é quem
te:qha a, coragem Qe l"e.conhe,cer o êrro. Por isso, ,a� açãÜ'- da

\;. :
.
URSS é digna d�L louvor p.or mostra'!' que, embo..o:a' gglja

.. pot'ênda muite maior que a Iugos::Lavi-�" têm oo:n.]:)lrÍ!."àlaIQ'e
,}ante para re.t�ata,r-iS,e, perante ° \mundo·. -; �'

,"'--�

f
,1 :.

� EE. UU. ,,_ C? sr. Ad.ai ·�teyerl,soJJ., ,candidato d'emiOcrata à
Presidência da.. ,'eDútilica:, r'eceàe_u uma declaração assinada

'

por dez cientistas atômicos, membros do Il1stituto �de Tecnolo
,

"

gi� da" Califórnia, eonc,lamando áo ces�amep.to ',das 'éxperiên.
, êià!ji com armas atômi�as e, ao meSmo tempo, denunciando 0-
atU!al Qovêrno americano ..de responsável pelo "im:ia!jis��' ·d.a�
,ne"goCiações para o des�rmafiU�.J;lto•.

;. JORDÂNIA _ ,Sofreu a Jor'dânia, fila última semana uma
. - �

. '. , .

,a�f;essa0 IPO,r: _pax.te dos �xérCÍ!tos q:e Israel. Imediatamente, a

URSIS, a EGITO, a� Inglate1rra e outras naçõies d�claram-S'e em
'de,sacôrrdo 'com a me.dída .tomada pOF lsr,a.el, u}!na v,ez que ela
só serve' aos initerôsl!.es' cQ,lenié!.listas. "Pai agressão\ por outro

fia)d;o., rem çomo -obj.�tivo' opô,r-Ise IT_ã.i). Só aos 'povos 'á'Foabes e
'

.
s_im a todos Os povos do 0:r,J;ente.

.

A J'0i1í'dânia cQn.tinúa r,ee-eber,tdo o a,pôio 'e a s,olidail'ieàade
d'o.s paÍ<S'es ·da L�g_a Á'ra'Q€.

-. -'-;:(--,'

Divis'ã6 Extrà R�l}fisslonal
-

de Santa (ãtarina
Avaí 6 x Marcil'io Dias 0-.

América i x F'iguerense O.
Palmeiras 2 x Estiva 1.

Olímpico. 1 K Carlos Re-
naux 1.
Paisandú 2 x Caxias 1

,
- .,'

Com estes resultados conti
nua 0 Paisandú de Brusque em

pr'imeiro lugar com 5 pentes
seguiclQ de perto do Avai e

América e,0m 6 pontos.

!�i ��ara�."__ '

PASSEATA DOS..•
"

(Continuação da 1.a -Pági,n�)
çãode Uma Faculdade de' ,

Engenharía, na Capital, mendãção sôbre a maneira d�
quando iria tomar: uma se apresentar -saladas;

: A sa

posição para torná- la rea- I
lacta é um dos pratos: que mais

r d d'
" pôe em. evidência G capricho

I.a e? Díante da pressão- e o born gõsto de' uma o�:thn.a
dõs estudantes, 'O sr. G()- de casa, Devemos prepará-Ia
vernádor foi, desta vez, com -arte e mesmo cuídaãoj"
claro. peis além de seu efeito deco-

I I
.

rativ@', l�l1edfsp�e1-r fa.vo•.ãvel-
. mente', aos jconvidados. .. e o

No dia: seguinte, pela marido. A:gradável ao .paladar
manhã, a Assembléia Le a' salada é \(Ju�aS'e ;um 1C0,mple-
gislativa era visitada: por mento . indispensável aos de-

inúmeros €studant.es. No
mais pratos. AgralGJar aos 0-

. lho�o é de�pertar apetite! Um
- - :genário O ,dep� iSebastião poUÇb de Ibôa vontade é su..

Gl.itl'O p�i'igo que se a'vlzion.1:táf Neyes' (DDN;)· apresent.a- ficiente para faze'r� lindas- e

no pl"oblell;1a 'da ene.rgia e11é- va iprajeto criàndo enf FIo variadas ,com,bina�õ'es'. Inu-

trica de .Sãnta
.

Catalrina é a
.�"

l'
.

meros são os elementos de

t
-

f
- nano:g,o IS, uma _Faculda-

qu,e i'�e·. 'p''''.de dl'spo'"',r para Ass·e
pene raçao l:mesta da B@ND '

" ,'" t7

AND SUARE que. como uma de de Engenharia, . sob \ fim, s.em re,Gorrer a extrava-

hiena ronda nosso Éstado.
,. Os aplausqs dos estudan- ,gâneias e ao�, exa:gêros conde-

teso '. nav.eis a 1:Jma boa cozimá..

I I LEMBRE-SE, a slaÍada é um.

i prato de lind,o e-f.��tQ, _saboros
O projeto do sr. Sebas" sissimo e BARATO

tlão Ne:ves foi, à Comis,- As vªhedades de verduras e,

s�ao de Cultura. Depois legumes' são sem conta. Basta

dI'
, , .

. escQlher com a'rte e gôsto as
�'a vl�a Ja l?l�nl�na. suas comb�nações varia:ndo o

"

• I
- efeito .da�, lé:ores, < por e:&emplo:

Terminou; àSisim 'vitorio e,ntre o vermelho do tomate e

SQ �o �ov'iménto estudan o verde" forte dos piment0es,
til. Um moV'tm.ento coe- €li verde desbotado do chucrute

e ó amarelo vivp das gemas, o

sO., justo, em 'defesa da branco" leito.�o' das claras; €lS

� cultura catarinen�.e· 'I
tons oleosos da� azeitonas e o

'reivirldicando uma neces encarnado dps camarõ�s e as-

sidade para'
.

o e�sirio'su - s.i� p,o·r .di�n�� �', ?- uso do ·li-·
.

d.
• .1.". -mao .�. mUlt.o ma!:! 'aconselhâ-

peno·r e noS'so....Estado... .

vel que o�'do vinagre.
..

Q,'Yan:d�, os 'estudantes"
'

Isto porque. há eS,t.Qmagos
,@U q\lalquer· uma outra I

sensiveis a êste último. Ãssim

classe,'"êstãd realmente u- taIl].bém <> alho. não 'agrada a·,
, ,

, , todos '!pelo seu. sao-ar e chellio
nidos e organiz,ados" dian fortes. �e n�o' tivermos.· 'um
te de uma justa -c.ausa, sa- b€lm azeite de ol!iva'� ���mo'S
be-se qúe a vitória virá.

.

ql!al'quér outro, desde que ·�e-

I I ja in..ocloro,.. não tenha gôstp

A. r· I pronunciado. Algumas p.essoas
..
sslm agIndo, o gov:er- co.stumam usar o sal,gue, nes-

madQ'r do Estado deu '- a te caso, deve ser o' �ais fino

enteindel.' que :,resólverá., possível. '\
.

O problema em definitivo.
. SQNHQS DE MI1kHO VE'R�E

Se a$�im'!0 fizer, os estu- I

dante� saberão reconhe=
c'ér.

Porém, 'no espíritõ dos,·
,estud�ntes perdura a ;per
gunta,: Q,uem serão''- os

membros d'o �onsefho.fi
niversitáriO,s? ,$ e r e mos
consulfn-ado na $.ua forma-
ção? .'-

,�;� ,'" 'J
...-;;'"" ��) (

-.

�_ .1i�, �-�. �.,.�,,�.;.
';"'(-l:"u

"

44ti-
"'." ......"'�.'

BOJ,A AO CESTO EM
CRICIUMA

Na! cidade sulista de Criciu
ma, centro carvoeiro do IEsta.
do, desenvolveu-se um surto de
progresso no setor dos. espor
tes.
Soubemos que em dias' pas

Fados foi fundado e já possui

veis e termo elétrica a carvão
-

'

pcderão serem instaladas den-
tro 'de 3 OU 4 meses e postas
em funcionamento num

.

prazo
máximo de 30' dias. '.

Estas usinas. �oiuciena;rão .0

problema ·.de energia até con

seguirmos a regularização no

Ioriginquo .ano de 1960. Nõssos

ln4ustriais, homens .publ icos e

;sjnd;�catO's podrerão levalrem
avan�te ê,�te emwre,ªndime'nto
'que marcará uma melhor era

pa-ra a ·in,dúsJria e,atarinense.

0· P�RIGD DA ,.LIGHT E
BOND AND<' SHARJE

UNIDA:DE - nos
f

seus pró
xh-Dos nú-meros ira fazer um

est[ido do PLANO DE OEIRAS
E EQUIPAMENTOS ':ondé se-

-
�

.

rao . :i'lpontados vários pr-obfe-
mas na' parte-· de ;:ene'I'gi� elé
trica que·' oferecem um ,real
p"eti,go 1'1, indlilstria catarinen-

I sre. A LIGHT e a BONn AND
8rH.AtRE, companl}ia,s

.

no�te
americanas i qUe Itantos prejui
zo-s t�m causado ao nosso País,

. .iJ:ão vir.ão, de maneira alg'um.a
resolveI!' o prpblema de energia
em nosso Es,tado. São duas
corhpanhi-�s qU!� únÍca e ,ex

.clusivamente visam �'aniquila--
ment.o. da indilstlria na:Cionç:vl,
auferindo' enormes lucrQ,s que
são .dr�nados para (;) :�str�nge±
roo Alertamos os catarinen$es.
que a solução será eIicontrada
por nós catarfnehse,s, porque ã
Light· e a Bond and ·Shalré ape
nas visarão SE.B. lY,I$'RAS -COM
;PRA\DORA�S �E --V1E,NDE,n,o-
RAS DE LUZ E FÔRÇA. Is,to
quer dizer, nós cónsfI!'.uir'emos.
a usina� hidro e termo elétri-

..

ca,s e a LDGHT ,e a BONn
ANID SHARE virão' apenãs dis
triJ;mir a energia aurerind0' lu-.

I

cr-QS ,fabu10s(jls. ,

� Cf PO\TO catalrinen.s'e está em·

ç0ndiçôês de resôlve'r o pro-·
-bl.e.ina- de 'énergia: elétrica e um

exemplo está ·110S mun..Hi!lpW§
de CapinZ'al, Pj.r:-ahrba ,e Çãm-

.

p.bs Novos Ql'lde os iniustriais
e 0 povo .çwnseguiu a instala-'

-Ç;ão de uIlJ.a usina que estâ
abastec�n:dC!) norilJl:armen�e .àqu.-e.
les municí.pios.

.L

��.' ".

" .-- ..._

diretoria; uma- sociedade de bo
la ao, cesto ,

Ch:ania-s� Itapuã Basquet
Cll:i'be.· E' -presidida p,elo sr.

Mario Sônego e tem' como téc
nico o sr, Romeu Lopes 'de

, Carvalho. -r-.

......

r

E' essa uma .notícía auspi
ciosa para o,s esportistas ·cata-'
rinenses. "Unidadev deseja êxí
tos e longa vida à no�el socie-
dade.

�

OAMPEONATO OARIOOA

Vasco 5. x ÍPortuguesa O.
Fhunine,hise 5 x Olaria O.
Flamengo 4 '-' Madureira. O.
Bonsucesso 5 -x Bangú 4.
Botafogo

.

2 x Canto do Rio O.
,_ América 1 x São Cristovão I.

OLASSIFI,DA,ç.Ã:O DO
CAMPEONATO CARIOCA

. 1. Vasco da Gama - 4 pp.
, 2. Fluminense e America

,51 pp.

"UNIDADE" TEVE UMA MA·

�IFESTAÇ,ÃO DiE A�IZADE
_I

3. Botafogo e Flamengo 8 pp.
4. Bangú - 10 PP.'
5, Olaria..,.._ 15 pp..

6. Sã.e Cristovão e Botatogo
- 18 pp�.
7. 'Canto de Rio _ 19 pp.
.� . Madüreira - 21 pp.
9, Portuguesa _ 24 pp.

-,: Em visita a no:ssa redaçãe es.·
teve o sr. Romeu Lopes de Car
valho, procer petebista e Pre
sidente da Sociedade Ciclística
Criciumense. S. Sia. .... veio. ª

F'lorianópohs tratar ele aS6Un

tos referentes à sociedade que
preside.

Cosi'nh� 6 espigas d.e mi'lho
verd�, s.epare os grãos, esnia
gue-os 'c'om uma fáca, junte 3
ovos, "Sendo as. claras bem ba
tid�s em separado.; 1 xícara de

.
.

farinh� de trigo, cheiro 'piea�
"

'do, e J: c.olher4tha de ,fermen
lo. Misture tudo, teJlliPere «;QW'
sa•. e.. '(rite, às colheradas em
azeite quente. Se, ,a mass� fi
car dura,· amoleça-a com um

pouco de leite.
.
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° CAMINHO DA VI'rORIA
ESTA' ABERTQ

to
�

<!:as maqui nações golpis
tás' bastará que se orne maia
operativa e assim possa ir....

se ampltando a frente patrió
tica e dernoGráticr- que asse

gurou a posse � os f,",rs. juscelj
n.€) e J'oão Goulart e estã apo
iarido os seus atos de" maior
tr"aneendencil1 para "os, tI;'a]::J'a-
d0lí'6'8 e 'o povo. Bastará. a"
"maior""convivencía" das fôÍ'-
\ 'i 1.... ',,"

c,

ças de .novembTo GÇlmo propus
o dingente pe&�,9�t;:;ta .sr. 01ri
veira Brito e iõmo ....Ihe .respon
de n," representa'iiÚ�s de rO}.lt:.ras
�ranàes fôt�as políticas. ",:ms
sa convivência maior aplaina
rá o caminho palra a supres-
rolo dei elementos de atrito,
'como vem a ser Q) I),\t'ojeto ue
lei rolha e certas .ações 'poli
c.ais que o povo não 'co:hce
be num governo que 'busca

sua .oonfíánça, Es'sa seonvívên
cía estimulará as iniciativas

p'rog)J\eS's'�Sltas e, fortaiec:E$ld'9
o atual govêrno, permitirá a

consolidação "e o desenvolvimen
to das conquistas democráti-
,cas que ci.s trahalh,a'Clores e.. o

"povo" tõdo's O�í 'Patriotas' "'8inc6-
f' ros, civis" e militares, e�tão
éUspostos a defender" em me-

i dir sa�'rifioi6S.

:E' com a maior atenção que
os elementos represe tatívos
das fôrças vítoríosas a; 11 de,
novembro e a 31 -de [anêíro
acompanharam as novas' ma
quinações Idos golpístas.
Há tõda uma concatenação

de fatos, permitindo a ,wisão
panorâmica da urdidura ql!l!€j
êles upõern camuflada. Coín
ci'J fi certas casnpanhqa quo
tentam criar o dima de crí
se polítiJC'o-l1;ilita.r. Falham

. �

do
.' .........

� _ _

J.

s��mpre por fal�fL de x" sElÔnân-
da na OI)ini�o públicqJ� Mor
rem mq nascedouró as intr-i-
@'as,� delóhl101;'�Hzam-se GS 1:;"oa:

"foo__ � _

�C: em dia 'l!HIl" \,0oniJciêhc}a �'Pa
tli'i6ti'ta 'e-' democrática ern .que
13'2 pO<1e a, oiar com tôda: con-'
"-., �...' ..... � -'

_ rança o governo que, sem .nc
. ' re,

,

.

nhumas xenofobia, mas., aOl
. -lançando e�tem'porâneamen�" �6Q,ntl�ár.'lo, c0nvocand0 ai coope
tc' a ;cà.ndi�atura de J'âriio, La ração 'de todos os' países- dis-:
CCI' IJ, pfabr.ind.o" a estação-de pg.,s't0§.a; ajtlâaE-nOs em pé de�'
escalin:t . ílos sedíclosos, e de' tu-

_. igualcla,(h e :;vlsando a· repipro�
nnütos 'r:r0� rec'i�t9.. da, Câmara cida,de, procaíra., salvaguardar
a concen ttaçã:ô 'de lantetnei·:, os mais Ieg itímes ínterêsses-de
1'01;:, nas galerias )Iillí'<li vaiar ad ' nossfá, pátria: Assim aporado no
vcrsártos' e' forçar rnediãas d:';- de:rá o go\vêrno do' .sr. Jusce-

repressão, que hr�bQlme!1t� de·�- lil�Q) �Kubitschek defender a

xam de ser a',ª0tã,�:as pelo ,eeon()mi'a :naíeional, proteger
Sr. Ul'isses' Guimarães, con- a' ind1!J.stria ampãlar a cons-

firmam as intenções de pertlJr :truçãio' de '�m' g'�alll!Je rutaro.

bação da ordem vigente. Poderã prE.lsti!giar píl'ganiza-'
"

;.. -ções como a Petroerás, Vol-
QUEM QUEJR," ,Oi:!.: GOLPE?

:." rá:' Redonda, 'a FáJbi:''i-ca Nacdo-
v .• -

'i;,.. nal de Motores, as· emprêsaa
M!go �19 impõe . ín- estatats e a:EI de ínícíatíva pri,

vada, e pôr' cor�josame_;I1te nê
ordem d@ dia as prre'trizes do

'- Conselho·llide "Iseguran.ça Nado
naI �'9bre ,a., nova politica atô

mica,.. �
•

"i.

IParà .(:} ...",,_esma.gament@ cOffi}1>Ie-
.

'.

·tõ,s:- .Màs, a persietência nessa
bplontação 'et sobretudo, a ma
is recente mobtlizaçâo das prtn
cl"pafs v�detes do golpe" Juarez

,
.r

; 'I'

*' .

".
'"",

N.o 61'26-10-1956

o

A visita do Embaixador Norte-Ani,el"icano pro-,
vocou a retirada de vários deputados do plenário

'Quasi todos os setores profissionais e econômicos tem-se lha

!\ifestado pela "rejeição da lei contra a imprensa, aborta;ia da

"luminosidade" Nereu.
�

,

Em São Paulo, por exemplo, fa'ce à Portaria que estabelece
censu.ra âs emissoras de rádio, o Governador Jânio Quadros se

opôs •. ao éjltendirn._ento da me$ma, divulgando um parecer, "tujo
"pont@ centrai 'é: - "�liberdade de }3ensamento é l!lIna conquista
democrática" ..Daí,·...;S. Êxcia .''!, a�severar que tal medida não vi

gOl'arà em São "Paulo.
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